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Segundo "Congresso 
ts Operário Brazileiro 


A Comissão da Confederação previ- 
ne ds associações confederadas de todo 
o Brazil que brevemente lhes serd feita 
uma comunicação a rêspeito da reali- 
qação do 2º Congresso Dpévario Bra- 
gileiro.' À : 


ps """".e"""õõ 
PATRIGTISMO E GOVERNO 

-—«Mas que acontecerá Quan- 
do não houver governo?» per- 
guntam muitos, 

—Coisa alguma; ver-se-á de- 
saparecer o que era vão, super- 
“fluo e mau, o orgão nocivo por- 
que se havia tornado inutil, e 
mais nada. 

—«Quando, porém, não hou- 
ver governo, a violencia desen- 


(gi + 


trução publica», dizem muitos, 
fingindo julgar necessarias aos 
diversos ramos da atividade so- 
cial as violencias do poder. 


—A destruição dum governo 
instituído em razão de violencias 
a ezercer sobre os homens, não 
produzirá de modo algum a des- 
truição dos elementos bons e 
racionaes que podem conter a 
legislação, a organização dos 
tribunaes, da propriedade e da 
policia, as instituições financei- 
ras e os estabelecimentos de 
instrução. 

Pelo contrario, a desaparição 
da brutalidade dos governos 
dará logar a uma organização 
social mais racional e mais jus- 


cadear-se-á, os homens matar-|- 


Três “E 


) 


póde acontecer de peior? Que 
os povos morram: de fome? E' 
o que já se vê na Russia, na Itas 
lia e na India. Que recrutem às 
mulheres para o mister de sol- 
dados, como os. homens? O 
Transvaal deu q ezemplo. | 

Desta sorte, supondo mesmo, 
o que a mim não: me parece, 
que a ausencia de governo pre- 
eipite os povos na anarquia, — 
no sentido negativo e subversi- 
vo da palavra, as desordens que 
se seguissem seriam menos ter- 
riveis de que a situação presen- 
te, criada-pelos governos e que 
estes ainda hão de agravar. - 

E” por isso que só póde ser 
util aos homens libertarem-se 
do patriotismo e destruirem os 
governos de que ele é o apoio. 
' br) L. TOLSTOI. 


———eee eee 
Difundí A Voz do Trabálhador. 


abalhador 


Orgam da CONFEDERAÇÃO OPERARIA BRAZILEIRA 


|IGUERRA A' GUERRA! 
Na sua ultima reunião resol- 
veu a comissão da Confedera- 
tão Operaria Brazileira iniciar a 
agitação contra Os propositos 
guerreiros dos governos de al- 
gumas republicas sul america- 
nas. 
Com esse fim será convocada 
brevemente uma reunião publi- 
ca na séde da Federação Opera- 


ria do Rio de Janeiro. 

Na Argentina já foi iniciada 
a agitação pelos elementos re- 
volucionarios e pela Federación 

[Obrera Regional Argentina. 

" Na mesma reunião foi apro- 
vada e publicada nos jornaes da 
capital, a seguinte moção de so- 
lidariedade aos operarros espa- 
nhoes: pe tigia 


A Confederação Operaria Brazilei- 

ra, reunida hoje em sessão, conside- 
rando que a guerra só aproveita: a 
meia duzia de grandes comerciantes 
que para servir seus interesses não tre- 
pidam imolar milhares de homens ;' 
- Considerando que à guerra é provo- 
cada tão somente por interesses e am- 
bições de espansão ' comercial, 'onde 
os soldados, 'operarios arrancados ás 
suas funções uteis, vão servir de pas- 
to ao canhão; int 03 

Considerando que nessa guerra de 
Marrocos os operarios nada têm que 
vêr, pois os interesses que se defen- 
dem são os de seus esploradores e não 
seus; 9 CO 4 : 

Considerando, igualmente, 


que a 


guerra é um espetaculo hediondo e|P 


execravel, contrário aos princípios de 
civilisação hodierna, e os são por ela 
sacrificados têm o direito de negar o 
seu concursos - pos ( 

: Aprova a atitude encraiça dos ope- 
rarios espanhões fazendo «guerrã á 
guerra!» mostrando assim ao 'opera- 
riado universal! que essa tactica é “a 
unica que poderá terminar definitiva- 
mente éssas. hecatombes que durante 
seculos flagelaram a húmanidade. 


“Séde da C. O. B. em 29 de Julho 
de-1969. 0 1“ 
MEIOS DE LUTÁ 

A boicotagem 

Na Irlanda, o director dos 
estensos dominios de lord Er- 
ne, no cofidado' de' Mhi6, “o ca- 
pitão Boycott, tinha-se tornado 
tão antipatiço pelas suas medi- 
das de rigor contra os campo- 
nezes, que estes o colocaram em 
critica situação: quando se de- 
viam recolher as colheitas do 
ano de 1879, Boycott não poude 
encontrar um só trabalhador 
para recolher e armazenar as 

| suas colheitas; em toda a parte 
lhe negaram até os menores ser- 
viços; todos se afastavam dele 
como de um empestado. - 

O governo, emocionado, in- 
terveiu, enviando operarios pro- 
tegidos por soldados, mas era 
demasiado tarde: as suas colhei- 


“4 3 de agosto de 1909 
tas tinham ápodrecido no cam: 
po. 

Boycott, vencido, arruinado, 
refugiu-se na America onde mor- 
reu ha já algum tempo. 

A ação de repudio e de des- 
prezo, começada contra Boycott, 
continuou na Irlanda, tomando 
o nome de boicotagem, Dali 
passou á Inglaterra estenden- 
do-se rapidamente por todo o 
continente. 

E como se emprega á boico- 
tagem? Da seguinte forma: 

uando um patrão quer re- 
duzir os salarios, aumentar o 
horario de trabalho ou suprimir, 
por capricho, por ser mais con- 
veniente que todos os outros, e 
sem causa justificada, algum 
operario da fabrica ou oficina, 
aplica-se a boicotagem a este 
patrão, por meio de anuncios, 
circulares, reuniões, mânifesta- 
ções ou outros meios que se jul- 
guem convenientes, convidando 
o publico a que não compre os 
seus produtos, até ao dia em 
que aceda ás reclamações apre- 
sentadas. pi 4 
' Reconhecendo o publico as 
justas: reclamações dos opera- 
rios, não se mostrará indiferen- 
te, e o posso ver-se-á obrigado 
a capitular. o r 
É io alguns exem- 
Os, E! t a: ua] "7 f 
Em Berlim, em 1894, debaixo 
da presão governamental) os 
cervejeirós negaram as súas sá- 
las para as reuniões dos socia- 
listas. ' Foram boicotados, e tão 
rigorosamente, que-ão cabo de 
alguús mezes se viam obrigados 
a submeter-se, abrindo'de novo 
as suas salas dé reuniões. * * 

Em Berlim; tarnbem, tendo 
a Companhia dos Carmriinhos de 
Ferro conhecimento de que *o 
publico tomava por si'mesmo o 
encargo de fechar as portinholas 
das carruagéns, resolveu um dia 
a supressão dos 200 operarios 
destinados a fechar as ditas por- 
tinholas. (o 

Então os socialistas e revoju- 
cionarios intervieram; com a 
sua actividade conseguiram; ao 
cabo de oito dias, convencer o 
publico de que tinham de dei- 
xaras portinholas abertas. 

Tanto fizeram que, graças a 
esta boicotagem de um: genero 
especial, a Companhia :se viu 
obrigada a admitir de novo o 
pessoal gre tinha despedido. 

Em Londres, em. 1893, os 
empregados dos armazems exi- 
giram dos seus patrões o encer- 
ramento dos estabelecimentos 
uma tarde todas as semanas, 

para compensar a tarde do sa- 
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" exemplos de boicotagem. 


rios obterem uma victoria sobre 


militar, o qual reconhecendo 


ficou tão entusiasmado que de- 
* pois da conferencia apertou-lhe 
“as mãos. 


terrivel foi esse militar, que sé 


“5 anos de prisão, mas em vista 


» 

2 A Vozdo Trabalhador 
bado, durante à qual trabalham 
enquanto os operarios descan- 
sam St ga é 5 

Os donos dos atmazems que 
se negaram a ceder ao'pedido, 
dos seus; empregados, foram 
obrigados por meio da boicota- 
gem a mudar de atitude. 

Um dia, entre outros, os boi- 
coteadores entraram em um ar- 
mazem de presuntos, atirando 
com tudo o que ali havia: para a 
rua. E este não foi um caso 
isolado; podia-se citar muitis- 
simos. Graças a esta audacia e 
energia os boicoteadores conse- 
guiram a victoria; desde então, 
uma vez por semana, das 3 ás 
5 horas 'oy tarde, os armazens 
de novidades e outros, fecham 
as suas portas. 

Em França temos alguns 































serviço », foi suaipena reduzida 
a 3anos. Mais tarde, por se te- 






tos, foi “Buwalda absolvido. greve. Eles, que não passam d 
'o governo uma medalha que ele” 
ganhara nas Filipinas por actos: 
militares. ) 













Mother Earth de New York, |em que antes estavam.. 
devolvendo a referida medalha: | Carneiros! 


Hudsonville, Mich. Abril 6, 1909. | Mereciam ainda mais. 


Exmo. Snr. Joseph M. Enctrinisem e 
Secretario da Guerra, O sr. 
Washington, D. €. 


Senhor :— Depois: de maduramente 
pensar sobre o assunto, resolvi devol- 
vera presente medalha a vosso De- 


Em Mans, a Bolsa do Traba- 
lho poz ultimamente em eviden- 
cia um comerciante vizinho cu- 
jas manobras eram contrarias 
aos interesses dos trabalhado-. 
res, e a boicotagem foi aplicada, 
tão energicamente que o comer- 
ciante teve que mudar o seu 
comercio para outra parte. 

Em Buenos Aires, uma gran-: 
de companhia de fabricação de 
cerveja, não quiz aceder a umas 
reclamações que os seus opera- 
rios lhe fizeram e despediu .al- 

ns destes. Foi boicotada e 

aí a alguns mezes teve que ace- 
der ás reclamações, readmitir os 
operarios despedidos e pagar 
uma indenização de 10.000 pe- 
sos á associação dos Conducto- 
res de Carruagens, que susten- 
tou a boicotagem. 

Poderiamos citar grande nu- 
mero de exemplos mas para não 
tornarmos demasiado longa a 
nossa iformação limitamo-nos 
aos acima citados, ad 

A Boicotagem, pois, parece- 
nos uma arma suficiente em cer- 
tas cirçunstacias, para os opera- 


nos campos de batalha. Mas, Senhor, 
ela tambem fala-me de sangue derra- 
mado, muitas vezes de pessõas ino- 
centes,—em defesa de seus entes que- 
ridos e de seus lares; lares em muitos 
casos simples choupanas, mas ainda 
assim queridas. j 

Fala-me de ataques e de incendios, 
de prisioneiros arrastados, como ani-: 
maes, às mais infectas prisões. E por- 
que? Por baterem-se pelos seus lares 
e por seus entes queridos. 

atas, do G. O. too E com goi 
os seus horrores, crueldades e sofri- eeê 
mentos ; fala-me de regiões devastadas | €M boas condições? - 
pelo fogo e pela espada, assim como: eo 
de animaes uteis ao homem estupida- 
mente exterminados; fala-me de ho- 
mens, mulheres e crianças caçados 
como animaes bravios e tudo isso em 
nome da Liberdade, da Humanidade 
e da Civilisação ! 

Em rio fala-me da pnerraasaao” 
sinato legal se o quizerdes,—contra a 
os povos fracos e au se não podem | Dé que não podem reagir? 
detender. Nós não temos nem a des- ] . 
culpa de defeza propria. 

: , Wm.-Buwalda. 

R. R. No. 3 Hudsonville, Mich.- 


O resultado que os Governos 
podem obter no seu intuito de 
querer abolir a liberdade do 
pensamento é que criam odio 
contra si mesmos e novos adep- 
tos á seus adversarios, Como se 
pode depreender do facto acima. 

— MYER FELDMAN. 

Rio, 20 de Julho de 1909. ” 


aturar os teus discursos:.. 


orque ha grande 
os e de tramas. 


lheres. 


os patrões. Dependerá a sua metros de pano. 


aplicação, da propaganda. que 
dela fizermos; e o resultado util 
a esperar, da forma conscien- 
ciosa como ela fôr aplicada, 


NA AMERICA DO NORTE 


O antimilitarismo 

No anó passado, a escritora 
Emma Goldman — infatigavel 
propagandista anarquista da 
America do Norte— deu uma 
conferencia em San Francisco 
sobre « Patriotismo » que esteve 

bastante concorrida. 
- Entre o auditorio estava um 


lhe uma resposta merecida : — 


é por que roubas mais do que 
ele.» Fat 
"Aprenda a pegar na chaleira... 


“Como se já não bastassem as 
provocações e os vexames que 
Ordem Geral sobre os tecelões da fabrica Con- 

7 : fiança “de vem a À meato 
AZAR com mais uma nova disposição 
EM VILA IZABEL que vem de encontro os inte- 

Continua peiorando cada vez | resses dos opérarios e ameaça a 
mais a situação dos tecelões que | sua saude À Eodtsfiilfada pelo 
trabalham na fabrica Confian- |excesso de trabalho. 
ça. Es eb ha-novas imposi-| D'ora avante aos operarios 
ções da: oria e novos mo- | que trabalhando com quatro tea- 
tivos de queixa da parte 'dos|res não ganhem 58060 por dia 
operafios.' EE lhes será tirado um tear. 

Havia um regulamento que| Não pode haver disposição 
dispunha que os tecelões só per-/ mais absurda do que esta. Os 
deriam os seus teares depois de | operarios são assim obrigados a 
faltarem vinte dias ao trabalho. | trabalhar mais do que permitem 
Pelo novo regulamento am ago-|as suas forças ou se verão redu- 
ra foi imposto, os que faltárem |zidos a ganhar um salário insu- 
tres dias sem licença perderão |ficiente para as suás necessida- 
Os-seusteares.  -'. |des: mais imprescindíveis. E 
a Er -” |mais ainda havendo falta de ro- 

lose detrámas.-* | 
E os operarios? Que dizem a 





(1) Provavelmente é um termo mi- 
litar « General Order » que quer dizer 





como' verdadeiro tudo quanto 
dizia a oradora com relação á 
Guerra, Patria e Patriotismo, 


Imaginem! Por este crime 


chama William Buwalda, conde- 
nado' pelo conselho dé guerra a 


diz o General Funston=«de!- 
ser à sua conducta irrepreensi- 


<a e ') 
No passado semestre não fos 
vel durante os seus 15 anos de 


ram gratificados, como é costu- 





me,'os mestres e contramestres. 
a3a “tar Ahi'tem a recompensa pela ati- de es E 
rem'levafitado inumeros protes-|tude que assumiram durante a/ Que-ganharam submetendo- 


Dai a algum tempo mandou-lhe |esplorados, foram na passada 
ed pr os cães de guarda dos do- 
nosida fabrica:. Defenderam osjmes e mais imposi»ões.. 
interesses dos patrões de revol- 
Damos abaixo uma tradução | ver em punho, espondo-se a ma- 
fiel da carta que Buwalda enviou |tar ou serem mortos, para que 
ao Governo dos Estados Uni- | agora. estes embolsem os lucros 
dos, que extraimos da revista |ficando eles na mesma situação 


Cunha Vasco, ao entre- 
gar os premios que a companhia 
costuma dar aos poucos opera- 
riss que conseguem ganhar 8008 
partamento, não tendo mais utilidade | num semestre, aconselhou-os 


O que lamentamos é que estes 
tenham ainda paciencia para. 


“ 
Embora os operários quizes- 
sem produzir muito, não podem 
falta de ro- 


Por que em vez de premios 
não tratam de pôr o material 


« 
O mestre Floriano continua 
com as suas perseguições às mu- 


Mas então não tem ve onha 
nem dignidade esse cobarde tipo 
que maltrata moças por que sa- 


Um sujeito que dá pelo nome 
de «Bala», afilhado do mestre 
Floriano, foi denunciar ao mes- 
tre geral que um sew compa- 
nheiro tinha subtraido alguns 


Desta vez. porêm, Filipe deu- 


«Tu que vens denunciar outro 












isto? Continuarão na sua;passi- 
va atitude de escravos? | : 


sena greve passada ás imposi- 
ções aonbáltia frabriça ?Ga- 
nharam isso mesmo. Mais vexa 


m” 














“Liga Operaria E 
de Tnstrução escolar 





Por iniciativa dum: grupo de: com- 
panherros fundou-se nos suburbios, 
com séde no Encantado, uma Liga 
Operaria de Instrução Escolar. 


Já inaugurou a primeira escola noc- 
turna, que funciona na rua Leandro 
Pinio, 7, com mais de 40 alunos de 
ambos os sexos. 

Auguramos o maior éxito a esta ini- 
ciativa e que ela se repita nos demais 
arrabaldes da cidade são os nossos de- 
sejos. Pad Sp 


2. 4 = 
Solidariedade e sabotagem 

No meu artigo anterior, com 
o titulo «Um Reparo», falei em 
solidariedade e sabotagem. 

Quero fazer uma pequena es- 
plicação destas duas palavras que 
postas em pratica, vem dar o 
mesmo resultado. 

A solidariedade entre as clases 
representa o desenvolvimento 
intelectual que no seio'das mes- 
mas se vai desenvolvendo, e este 
desenvolvimento só se pode ad- 
quirir no meio social, onde se. 
apresentem ideias, se discutam 
ése unifiquem para quando che- 
gar o momento se porem em 
pratica, não só com tactica, mas 
sim com conciencia do que se 
vai praticar. 


Sabotagem é o resultado da 
solidariedade, porque quando 
numa clase existe solidariedade 
para a paralização de trabalho, o 
capital torna-se tambem 'solida- 
rio e nos condena á fome, e nes- 
ses casos ha paralisação de dous 
elementos fortes que em sua evo- 
lução não ligam, e élogico e na- 
turalque do choque resulte a 
destruição para, em um novo 
conjunto, principiarem os mes- 
mos a organisação de uma nova 
vida. Pagu) ; 

E' oque acontece com os ele- 
mentos. que compõem a terra, 
que estão em contacto diario, 
mas quando um se tornas por 
qualquer um acidente que é mis- 
terio para mim, mais forte do 
que a outro, paraliza o movi- 
mento e o resultado é a destrui- 
ção completa dos elementos que 
prejendem paralizar a sua evo- 
ução, e prova disso são. os ter- 
remotos (que sendo. segundo 
alguns, emanados da vontade 
de Deus, poderiamos perguntar 
se ele é algum assassino ambu- 
lante que anda aniquilando a hu- 
manidade e em vez de ensina-la 


a amar). PeSTaS 
- Eis aia sabotagem natural. A 
natureza nos ensina a destruir 
todos os empecilhos que se opo- 
nham á evolução dos cerebros 
que caminham. para uma vida 
nova, de paz de Liberdade « 
Fraternidade. Digo 
A sabotagem. na nossa classe 
está na tesoura € NO giz. |, 
JOSÉ COMESANHA. 
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AS Tes de pedreiras que não se ame-| Pois bem, destes cento e trin- |fort e os Domingos de Gusmão, 
AGITAÇAO LOCAL drontam assim os operarios das|ta operarios faltaram apenas |e não o povo parisiense, que lu- 
"Os canteiros| Pedreiras, nem se enganam osjtres, sendo despedidos. Agora |tára pela liberdade, seu farçante! 
y construtores e o publico que,|os operarios que compriram a|Como te atreves a ofender um 
A greve dos canteiros, que pa-l ignorando a nossa situação, | ordem escrita pelo Mastodonte, | povo inteiro?! Continúa a forjar 
recia prestes a terminar, ASSU-| guiam-se pelo que os patrões |regozijam-se satisfeitos por te-| mentiras que eu me encarrego 
miu uma nova face em vista da lafirmam. rem sido os tres homens despe-| de desfaze-las. 
conducta observada pelos pa-| Nós afirmamos o contrario e|didos do trabalho. «Não se defendeu a guarnição 
trões, que depois de terem assi-| provamos a toda a hora que| Companheiros convictos, vede | da Bastilha (na ocasião em que 
nado a tabela do Sindicato com- | esses vampiros são uns trapa-|se podemos de maneira alguma | foi assaltada pelos taes « vaga- 
procetendo=sE a não fazer tra-llhões que nos tem desmentido | defender taes operarios sem |bundos,» em cujo numero deve 
alhos para as oficinas onde perante os construtores que de|brio, sem dignidade de seres|ser incluido o escrevinhador das 
continuasse a greve, estavam!» para 3 anos a esta parte vi-| humanos. Se eles analizarem a | Cotas ) não disparou um unico 
fornecendo cantaria ás casas que | mos ganhando apenas 3, 4 e 5/sua situação perante os produ-|tiro, pe que não obstou a que 
não haviam assinado ainda a ta-| mil reis, no maximo, para um |torts, não desceriam da sua dig-| cruelmente a trucidassem, após 
bela. y j trabalho insano e pesado como | nidade de operarios, embora se-| a ilhagem. » 
Por esse motivo foi declarada | é nosso. Seriamos uns covar- jam tão ignorantes como são, ealmente, não se póde con- 
a greve geral da classe no dial des se nos deixassemos iludir e ara prestar homenagem a um | ceber aii dean A CAR * Ei 
24 do corrente, continuando até | roubar impunemente por mais Bicho de tal especie, que sendo | arte de falsificar os factos! 
agora paralizados todos os tra- tempo, Assim pois, chamamos a | parazita, vos força pela miseria Evidentemente, pensa o gara- 
balhos das pedreiras. atenção da policia para .que/a esmolar quando com o vosso |tujador das Cotas que nós, o 
Grevistas! poa ag a isto, te das | suor lhe dais o lucro de mil reis| povo, não estudamos historia. 
; inas a força armada porque|e em troca ele vos dá 20 reis : re 
. E) o titulo com que são ape-| 49 contrario - diremos quê dão lançando vossas familias á mi- «du: de Cantos : 
lidados todos aqueles que quan- : edu E « Quando a multidão se sentiu 
4 4 ; =a« | eles os perturbadores da ordem. | seria, á prostituição, á lama so- | d ] 
do muito vexados pelos patrões i nheiros! cial da actualidade, emfim, até | o e» Mandou um emissário in 
impõem, unindo-se contra a ompanheiros! O ibeccilona TAS ada Cano timar o governador, Delaunay, 
esploração: infame dos patrões| | Não será precizo mais. Basta |. MUGRR! ne: 1os| para mudar a direção das pe- 
o-se com mais direi-|de tanta humilhação, sejamos | 'làS sucumbem enquanto €1€S| cas: Delaunay respondeu que a 
despendem grandes quantias em |arrilharia estava onde sempre 


que julgánd indo lis a a 

to de força, que na realidade | dignos de um nome glorioso; À an 

tem, vão de encontro ao opera-| precisamos de união que é ela a | OTBlAS, rá E luxurias. estivera... Mas o povo não se 
- “ompanheiros : perante à YOS-| contentou com isso, e começou 


rio, estorquindo-o desapiedada-| força, a mãi protectora dos ope- sida a i ! ] 
mente. VR pois, acontece| rarios:, sim, da união vem a ER e pia Mighos a pedir a rendição da Bastilha. 
com nós, operarios das pedrei- força e essa força procurai-a, Nós que nos julgamos Homens. Dois homens mais arrojados, 
ras, que não nos conformando | Camaradas, unindo-vos aos vos-| 4 ca dispor contra os | acompanhados de muitos ou- 

: tros, atacaram a segunda pon- 


com a nossa situação, porque |sos-companheiros ; sêde-dignos ; Pê 

y à A A r vo e 

vinhamos atravessando uma cri- | do vosso nome, filiai-vos ao vos- rbd À -vOSsa IGNOTANCIA VOS | ça guarnição deu uma 
se de salario: que muitas vezes| so sindicato, abraçai-vos a nós : descarga e dispersou-os» ( Hist. 


não chegava para o sustento|com o abraço fraternal para a Saude e Revolução. Univ., vol. XVIII, pag. 21.) 
dum só homem, quanto mais | conquista da nos APR Ndicas «OLIVEIRA. Por conseguinte, assim se 
para sustentar familia. " |Sdo,-para à jornada de O horas | = | desfazem as mentiras catolicas. 
Ha 3 mezes aprezentamos de trabalho, para a liberdade ! COMO SE DESMENTE UM Bem sei que a leitura de Can- 
umia tabela aos patrões com o| Vosso companheiro e da cau- CATOLICO tú pouco ou nada agrada aos 


minimo. de 5$000 e daí para | Sa. Tod : , srs. catolicos; mas para refor- 
cima de acordo com as abilita- JOAQUIM DE MATOS. | O o sectário, cujas crenças | car o que ele diz e desmentir 


ções de'cada operario; foram = politicas ou religiosas estejam | mais uma vez o rabiscador das 
por eles assinadas, voltando nós ESCRAVIDÃO MODERNA edificadas no embuste, não pode Cotas, ai vai o testemunho de 
ao trabalho, Mas qual não foi É : deixar de mentir, mesmo por m yitramontano da sua eguala: 
o nosso espanto ao ver afixado Comuica-nos um operario sa-| dever de oficio, quando trata de) «rendo-se espalhado o boato 
nas oficinas, passados dias um | Pateiro-. - | politica ou de religião. de que o rei mandára reunir al- 
regulamento que jamais se viuj, Na Fabrica de. Calçado; de! Digo isto porque ha poucos | cumas tropas perto de Versa- 
em tempo algum: Paramos : de- Luiz Cossenza, sita á Rua dojdias deparei, no Jornal do lhes: os parisienses pegaram em 
mos diversos comicios publicos, | Lavradio, trabalham cerca de | Brasil de 7 de Julho, na seção| mic e tomaram a Bastilha 
protestando na melhor ordem. | cento e trinta operarios. Cotas aos casos, do"sr. A. c. (14 de Julho de 1789), celebre 
Eles então como nos tem es-| O fisico destes mizeros, com |(Afonso Celso), com às seguin-| ão de Estado, que foi demo-. 
“plorado. o suficiente. para fica-|a sua rande palidez e a sua de-|tes linhas, das quaes aproveito | fa, (Mons. Daniel, Cur. de 
rem ricos na sua maior parte, e | bilidade demostra que vão a ca- |algumas para se fazer uma ideia | ris; T/wip., traduc. e continu. 
fazendo dos operarios coisa ne- minho da tuberculose, prove-|da bôa fé do autor aotratard'al-|4. 3 M. de Lacerda, tom. IV. 
nhuma, não procederam como nientedoexessode forças astas e | gum facto historico: , “ |pag. 8). 
nós que lhes demos um prazo |da coação promovida pelo igno-| «A Bastilha erá uma prisão Portinto, quatro, quatro men- 
pata o cumprimento da tabela|fante e imbecil analfabeto, o|de um genero especial; jamais | jraç. sapientissimo conde (sem 
por nós aprezentada. Eles? Pu-|suino Luiz Cossenza, auxiliado | encerrou detentos filhos do po- condado ), cada qual mais gros- 
zeram num dia para começar | Por um ser que tem a aparien-|vo.» Mentira, sr. conde: todos | q, Não obstante, ainda têm a 
executar no outro! Veja-se a sua cia-de- humano, ao -que dão-o/ou quasi todos eram filhos do palavra; póde acabar a historia. 
dignidade ! 2 nome: de, Angelo Maquinista, | povo! «Nenhum governo assegurou 
ão satisfeitos com isso cha-| Que jende, para aos operarios. | Continue. ao cidadão tantas garantias <co- 
mam em seu auxilio a autori- | Não termina aqui a sua esplo-| «Iam para ela membros da|mo a monarquia tradicional. 
dade que, a avaliar é tão boa | ração. Empresta dinheiro aos|nobreza, da burguezia... os] pravo, sr. conde! E não se 
como eles. Provas de sobejo famintos, com juros de oitenta | quaes levavam todos lá a mais esqueça 'que vão pipes pregos 
tem dado o delegado do 7.º dis- | por cento ao mez. E, aí daque-| alegre vida.» á « .:. [infelizmente tão: grossos ue 
tricto e seus colegas que man- pedido não queira pagar! é des-| Duas vezes mentira, sapientis-| não é possivel entrarem. at ra 


dam para: as oficinas soldados i 








ido da casa, e ainda lhe dão |simo sr.: eram o mais maltra- des 

armados para nos ' sufocarem |na cara se duvidar. tados possivel. Pode continuar. A Da ed EA 
nos nossos protestos é petições. | Como sabem, os operariossa-; «Não foi o povo de Paris| tihbissem cada um 5 fitas 
Porém, não..tem..sido preciso | pateiros trabalham por obra, quem assaltou o denominado iguaes ás do sr, conde teria- 
porque -nós conhecemos . mais | por tanto não estão na mesma, pela retorica demagogica —an-| mos o belo total de'1.350.000.000 
que;as, autoridades, o. que, uere- | situação dos empregados a jor-|tro do despotismo. Foram gru- de: fitas catolicas: Livra! não 
mos e o-que pedimos e ja fize- | nal. O tal Bicho irracional man- pe de malfeitores (sic), vaga-| .i onde iamos botar tantas... 
mos sentir ao decano do 7.º | dou afixar um cartaz com a se-| bundos, desclassificados de toda Gi exhibi PM e 
as hossas petições; ele prometeu | guinte ordem: «Os operarios/a sorte, e que acorreram atra-|. Sais POr certo due O 
chamar os patrões á ordem, mas | que não vierem arrumar as for-| hidos pela esperança de saque.» | SONto - Aga al Sa nao de 
como é tão bom como eles; | mas, serão suspensos. A entra-| Tres vezes mentira, sr refi-|S'- Pre e; q nirarafa 
nenhum caso fez. Mas nós, ca-| da no Domingo será das 7 ás 8|nado hipocrita ! — Malfeitores, | OU deixaria de Escrever... N1S= 


maradas, façamos ver a.esses[horas da manhã ». Nos outros| vagabundos, desclassificados, fo- | toa. . . RE 
- farcistas que" se chamam autori-| dias entra-se a qualquer hora|ram os bandos—de assassinos e | - E disse. dSuetea Ns 
“dade, e aos infames esplorado-| do dia. ladrões—chefiados pelos Mont-! JOSÉ" MÁRTINS. 












-de protesto, contra os boatos 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 
Confederação O. Brazilei- 
ra.— Realizou-se no dia 29 de 


julho uma reunião ordinaria da 
Comissão . Confederal. Lida a 
acta anterior passou-se á leitu- 
ra do espediente que constou 
dos seguintes ofícios: da Liga 
Operaria Beneficente de Santa 
Catarina, comunicando a no- 
meação da sua nova directoria; 
da União Operaria Beneficente 
de Franca, comunicando a sua 
fundação e enviando um exem- 
plar dos seus estatutos; diversos 
da Federação Operaria. de S. 
Paulo, fazendo uma proposta 
ara a publicação regular da 

07 do Trabalhador, Discute-se 


a ordem do dia, começando pela | 


nomeação dos cargos vagos na 
comissão: 1.º e 2.º secretários e 
tesouriro. São nomeados: 1.º 
secretário Manuel Domingues, 
2.º José Romero e tesoureiro 
José Martins Gomes. Moscoso 
apresenta a sua demissão do 
cargo que ocupa na redação da 


Voz, tendo deixado de ser dele-. 


gado na Confederação pela di- 
solução da Liga Operaria de 
Jundiahy. 

A comissão do jornal ficacom- 
pesta dos companheiros Salva- 
dor Alacid, Luiz Magrassi e 
Manuel Domingues, que já fa- 
ziam parte dela. Discute-se a 
Err da Federação de S. 

aulo. Resolve-se oficiar á mes- 
ma dando esplicações sobre a 
demora na resposta e pergun- 
tando se ainda continua de pé a 
proposta, tendo em conta que 
o tempo transcorrido e os acon- 
tecimentos havidos ultimamen- 
te poderiam ter modificado as 
condições da época em que ela 
foi feita. Resolve-se: iniciar os 
trabalhos para a realização do 
2.º Congresso Operario Brazi- 
leiro, e escrever á Argentina so- 
bre o Congresso Operario Sul 
Americano; convocar reuniões 


guerreiros. que circulam ina 
America do Sul e aprovar uma 
moção de solidariedade aos 'ope- 
rarios espanhoes, pela sua ati- 


tude em face da guerra de Mar- 
Tocos. ARS 
As reuniões ordinarias da Co- 
missão: Confederal sé realizarão 
nas ultimas quintas-feiras de 
cada mez. : 


Sindicato -dos Linotipistas. — 
Quinta-feira, 5 do corrente; reune-se 
este sindicato em assembleia. geral 
para-tratar de assuntos de alto intêres- 
se pará a classe, na séde social, á rua 
do Hospicio, 144, ás 2 horas da tarde, 
em ponto. so toy 

Pede-se o comparecimente de todos 
os membros desta classe, afim de me- 
lhor paderem ser' tratados assuntos 
que a todos dizem respeito.=—.O se- 


cretario, Pires. 


tj Altaintos— No dia 19 
de ju fe ou-seé à assembleia ge- 
ral ordinaria; fói apresentado pelo 1º 
tesoureiro o balencete do mez de ju- 
nho, sendo resolvido afixar-se o mes- 
mo na séde para que possa ser ezâmi- 
nado pelos sociós bem como quálquer 
documento que a ele se refira, e na 
assembleia seguinte ser posto..em 
aprovação. É ; 

O 1.º secretario comunicou à as- 
sembleia o procedimento: que a co- 
missão ezecutiva teve com um com- 















































AV 0 


procedeu agora, isto é 


mezes acontar do dia 10 de maio. 


fizerem o pedido. 


a 1.º conferencia. de pr 


Pede-se a todos 


dur saia semanalmente. 


Os estatutos já estão prontos e á 


disposição dos socios. 


do-nos a fundação-da «União Opera- 
ria Beneficefirê » da“tidade de Franca. 
Como declara nós Seus fins «a so- 
ciedade terá Per fim proporcionar be- 
um dos seus membros 

e promover a elevação moral, intelec- 
tual e artistica do vperariado franca- 
todas as medi- 


neficios a ca 


no, com a adopção 
das tendentes a esse objectivo.» 


Agradecemos a delicada comunica- 
ção e fazemos votós pára que a nova 
agremiação progrida e tome 'a' drien- 
tação que convem ás associações ope- 


rarias nas lutas Sociaes. 





“ALuis» . 


PERIÓDICO LIBERTÁRIO 


Caixa do Correio, 85 — Porto Alegre 





BIBLIOGRAFIA | 


Revistas e jornaes 


Trabalho é União. — Semanário or- 
m dos trabalhadores em geral. Rua 
Julio da Silva Carvalho, 12, Funchal 


—llha da Madeira. 
icaelense. Rua 


revolucionaria, 


tico, 207o-—Buenos Aires. 


“El Obrero Gráfico.— Orgam da: Fe- 
naerense. Publica- 
se todos os mezes. Calle Estados Uni- 


deração Grafica 


dos,1054—Buenos Aires. 


“El Hambriento. — Periodico antipo- 
lítico defensor das ideias Iibertarias; 


Casilha n.º 1076, Lima>Perú.' 


Com.o maior prazer recebemos este 
nosso calega que todos os mezes nos 
traz novas do movimento das nossas 


idéias nó Perú. ' 


La Emancipación — ot ringá Fe- 
gua- 


deração' Obrerá Region 
ya. Calle Arapey, 85—-Montevideu, 


“A sua orientação é francamente re- 
volucionaria e contra a política párla- 


mentar. 


as Casas operarias, não estando ainda 
matriculado. A assembleia aprovou a 
conducta da comissão que toi a se- 
guinte: ó companheiro matriculou-se, 
pagou a miportancia correspondente a 
6 mezes a contar do dia 10 de maio e 
em seguida; passou-se o certificado. 
Porum dos companheiros foienviada á 
assembleia uma proposta que foi apro- 
vada unanimente e que é a seguinte: 
Até o dia 19 de setembro p. t. a co- 
missão ezecutiva procederá conforme 

só passa o 
atestado na mesma ocasião desde que 
o pretendente: se matricule e pague 6 
















--Àos que já são socios e que a co- 
missão reconheça que não foi o ogrti- 
ficado que os trousse à séde, passará 
o atestado mediante a exhibição do 
ultimo recibo. Findo o:prazo “acima 
marcado a comissão só póde passar o 
certificado aos socios que tenham 
mais de tres 'mezes de agremiados e 
ue exhibam o recibo do mez em que 


Foi autorizado o 1.º tesoureiro a 
nomear um cobrador sob sua imediata 
confiança para efectuar a cobrança, 
visto reconhecer-se à impossibilidade 
de esta ser feita na séde como era de 
desejar. No dia 2 de Agosto realiza-se 

opaganda na 
séde da da União 4 Rua do Hospicia, 
144 ás 7 horas da noite; por cujo mo- 
tivo distribuímos um manifesto á 
classe convidando-a a conpareceér. O 
espediente da secretaria e fodas as 
noites das.7 ás 9 excepto aos sabados. 
companheiros 
que assinem alguma coisa na lista per- 
manente de subscrição voluntaria des- 
te jornal, que está em poder do 1.º 
secretario pois que com éssés auxilios 
é provavel que à 4 Voz do Trabalha- 


“o FRANCA (S. Paulo) 
ecebemos um ofício. comunican- 


Vida Nova. — a do operariado 
ormosa, 40, 'Pônta 

Igada —llha de S. Miguel. E” um 
jornal bem redigido e dé orientação 


La Acción Socialista. — Periodico 
sindicalista revolucionario. Calle Mé- 









r 
panheiro "que exigia o atestado para] Luz) Vida=Périodico-vbrero dej-- Não sendo-mais delegado jun- 


propaganda libertaria. Cassilla, 62, 
Antofagasta—Chile. 








to à Confederação, por estar 


Boletim de la Sociedad del Arte dei disolvida a Liga Operaria de 


Imprimir. — Calle Nueva de S.'Fran- 
cisco, 7, pral.,' Barcelona. 


Jundiahy, deixa de pertencer à 


A Violeta. — Orgam recreativo. Lar- | comissão da redação da Voz do 


neiro. 


nas. 


Rio.' 


do do Rio. . 





Tt 


da noite. 


HA peça em 1 acto. 


OPE 


rema. 


IMPOSSIVEL FELICIDADE | 
festa com um ani- 
mado báilé familiar. ' nt 


«La Lotta Proletarias 


te, coisa : 


criação. 


go de S. Francisco,. 36, Rio de;Ja- 


Centelha.— Orgam dos interesses da 
classe caixeiral. Rua Flóriano Peixo- 
to, 95, Fortaleza—Ceará, 

Marte — Orgam . da sociedade 
União e Força. 
well, 84—Porto Alegre. 

O Curvellano.— de Curvello—Mi- 


ua General Cald- 


O Lince. — De Maçahê-— Estado do 


O Innominavel, — Publicação | bi- 
mestral. Juiz de Fóra—Minas. q 
A Sapucaia.— De: Sapucaia-—Esta 





NDIOSO FESTIVAL 
"Em beneficio do local da Federa- 
ção Operaria.. 
Rua do Hospició, 144 7 
Sabado 7 de Agosto ás 8 1/2 horas 


IA scena dramatica de M. Ve- 


“Terminará esta 





ORGAM DA « UNIÃO DOS SINDICATOS » 
* (Escrito em italiano ) - 
Caixa do Correio, 580 — S. PAULO 





O homem é doihinado, man- 
dado, governado, esplorado e 
envilecido pelos seus semelhan- 

due de não dá com ne-| 
nhunr outro animal; Togo 6 ho- 
mem é q aninyak mais artimalda | 


SAN LUIZ GONZAGA. 





& REVISTA POPULAR 
ORIENTAÇÃO RACIONAL 
Redatores : Grácio, Ramos e Pinto 


Trabalhador o companheiro 
Manuel Moscoso, 

























A VOZ DO TI A DOR 
"Balanço dos ns. 14 e 15 
RECEITA fo 

1 Saldo anterior... ...... *. 1228900 


Lista de J. Hamiacek — 
Sabará : Subscrição, 108; J. . - 
P. Vieira, A. Costa, 18 cada “128000 
Lista de Caetano: Rosen- 
do, Severo, Caetano,1$ cada; 
Gonsalves, Evaristo, “Lito, 
Joaquim, Sotero, Oliveira, 
Salgado, Paulo, Remigio, 
Umberto, Macedo, Fernan- 
des, 500 cada; Manuel, 600; 
Kernanides; Valentim, Ernes- 
to, Viana, Guilherme, Men- 
dónça, Quinto, 400 cada; 


a , 
Monteiro; Pires, Alvarenga; 


Carlos, 300 cada; Cipriano 
PRUGRAMA ç Alves, "200 cada; jaime, Bra 
E Roni ua pelo camarada J. | zil, 100 cada...........!... 148200 
omero. ; E ester 


C.,€. elmo, 500; J. Gus- 
man, J. Lima, C. Costá, Téi- - 
xeira, J. Gomes, 400' cada; 
L. Moreira, J. Marques, 400 
cada. ..... SEP ERR é 


- Lista da Anministração : 

Postaes, 900; Na festã dos 

canteiros, 38200;Avulsos hos 

sápateiros, 1$Sôco; João As, '. 

18; Folhetos, 28400; Venda 

avulsa, 28400.......«cusms 118500 
Donativo do carregador.. Ó 

»” de Manuêl' Ri- 


notipistas ......, 108000 
»” C.dos O.imarmo- Cf 
ristas...2... 0d... 58000 


Assinaturas trimestraes — .. 
Rioz:P:V.,J.R. P.(2); M. 

A. F.,1, F. L., A. G., F.. 
S.A, A M.,3.8.,'D. 
M., G. T., À. S—Niteror: 
G. M— Sabará : Z. M:P,, 


ATA 


ondencia....c.v...- go da a! 168200- 
:- Quartim ú Carretos........... Pere do) pr » 
fa Pensei idea o Total iii: À tédio 
neo bias pastas rd rop ntradas....... 7 
As pessoas, que desejem. adquirir die eae 


esta revista, dirijam-se. ao camarada 
Manuel Moscoso, nesta redação: 


"Número avulso : 200 reis 
ACABA DE APARECER 
TRIBUTO DE SANGUE | 
“ *" por Gahos Dias. 
Folheto de 32 paginas... 


PREÇO . 100 REIS CADA EXEMPLAR 
Pedidos a esta'redação 


a ser si) gieitada OT, SUbSCrIÇÃO y 
Eita asssinaturas aós preços se- 





guintes : 


assinantes “que 


trimestre, 13 numeros e assim suces- 


sivamênte. 





Sendo ainda o nosso antuito tornar 





Sã cpm ás e para;-ev 
faltas com a façi perda de canhotos( 
recibos, 0. que po near E Pora 
avante registraremos as assinaturas 
com as iniciaes dos assinantes elóca- 
lidades. * vm 2 Gar 
'— Pedimos encarecidamente áqueles 
que mandarem qualquer quantia p: 
a Voz e que não a vejám' publicada, o- 
favor de reclamar sem perda de tempo. 
* Temos em nosso poder grande 
numero poe Ea o e zo trimês- 
tre; ta de tempo não podemos: 
ir cobrar. Era favôr se os companhei- 
= Pelos 


ros mandassem procurar os recib: 
DA Tedação.: o 4 A OPAD ME 











too sema . à da es . 
AU Clasa Vê é 9 Associação 






Trimestre... 28000 se Protectóra dos 
Semestre ......i. 48600. ' EE ei dao O o 
ANO. ...uces eus : 28000 E 


- Rua General Caldwell, 47 
oficina ex: ; 


N 4 
mo preço de” ássinatóras embora úpa- balho concernente ao rá: - 
por enqudn pélária a 


os móditos. - Som 
»ºRecofn o-la aos “operarios. 
Sticursal': Chapelaria 1. de Maio. 
Rua Floriano Peixoto, 32, 


» por cada 


